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Resumo: O texto parte das seguintes perguntas: 1. Que desafios se colocam à gestão de uma Brinquedoteca, quando o objetivo é a articulação entre as atividades de extensão, de formação de educadores e de pesquisa? 2. O brincar é, de fato, uma atividade de significado relevante como eixo articulador de atividades de extensão, formação e pesquisa? A seguir, na descrição metodológica, apresenta as referências teóricas deste trabalho, fundadas em Vigotski, Morin, Pimenta e Demo. Apresenta então uma breve descrição da rotina da Brinquedoteca, para imediatamente explicitar os resultados da investigação no que diz respeito à extensão, à formação e à pesquisa. Conclui que o brincar é sim uma atividade de significado relevante e que tem como articular as ações de extensão, de formação e de pesquisa, mas que, contudo, precisa ser ainda melhor estudado e compreendido no âmbito da própria Brinquedoteca.
Palavras-chaves: Projeto de Extensão da Brinquedoteca, Formação, Pesquisa.
Introdução
A Brinquedoteca do Centro de Educação, da Universidade Federal da Paraíba, iniciou suas atividades no ano de 2003 vinculada ao Núcleo de Educação Especial (NEDESP) desta mesma universidade. Surgiu com o objetivo de acolher aos filhos/as dos/as estudantes noturnos do Curso de Pedagogia que não tinham onde deixar seus/suas filhos/as e os/as traziam consigo. A preocupação era a de desafogar as salas de aulas, mas também propiciar um ambiente no qual as crianças pudessem ser acolhidas com segurança e, ao mesmo tempo, desenvolvessem atividades, em torno do brincar, que pudessem colaborar com seu processo educativo.

No início do ano de 2011, pela portaria GD/CE/UFPB no. 027/2011, o Diretor do Centro de Educação resolveu desvincular a Brinquedoteca do NEDESP e vinculá-la diretamente ao Centro de Educação, mediante os seguintes considerandos:

              - considerando que as pesquisas mais recentes, nos campos das ciências humanas em geral e da Pedagogia em especial, apontam o brincar como uma das mais importantes atividades no processo desenvolvimento humano, de modo especial na infância, mas não apenas nela, e que hoje este espaço é exigência do MEC para alguns cursos;

              - considerando que este Centro abriga cursos para os quais a atividade do brincar tem importância nos processos formativos que desenvolvem, e que tais cursos necessitam de um espaço próprio e adequado, neste caso a Brinquedoteca já existente, onde esta atividade possa ser desenvolvida, estudada, pesquisada e compartilhada com as comunidades interna e externa à universidade;

             - considerando que a Brinquedoteca precisa tornar-se, além de um espaço de extensão, também um espaço de formação e de pesquisa, no qual estágios, cursos, oficinas e assessorias possam ser oferecidos aos cursos do Centro de Educação e também aos cursos de outros Centros desta universidade;

- considerando que alocar a Brinquedoteca à Diretoria do Centro facilitará sua organização como espaço de ensino, pesquisa e extensão que os considerandos anteriores sugerem;
Esta nova realidade da Brinquedoteca colocou-lhe, por meio dos professores, estudantes e voluntários que nela trabalham o desafio de, em seu interior, articular as atividades de extensão, traço original de sua identidade, com atividades de formação de educadores, por meio de estágio curricular ou voluntário, e ainda com atividades de estudo e pesquisa, visando a produção de conhecimentos na área do brincar e sua divulgação. O primeiro efeito apareceu já no Projeto de Extensão elaborado no primeiro semestre de 2011, que passou a denominar-se: “Brinquedoteca: Acolher, Brincar, Criar e Formar”.

Por certo, articular estas atividades, em si mesmas complexas, não se faz de um momento para outro, mas sim dentro de um processo planejado que caminha de acordo com as possibilidades de pessoal, de dinheiro e de tempo que podem ser investidos em tal projeto. Por isso mesmo, resolvemos, dentro de nossas atividades de extensão, problematizar como tais articulações podem ser construídas e decidimos nos orientar pelas seguintes perguntas norteadoras:
1. Que desafios se colocam à gestão de uma Brinquedoteca, quando o objetivo é a articulação entre as atividades de extensão, de formação de educadores e de pesquisa?
2. O brincar é, de fato, uma atividade de significado relevante como eixo articulador de atividades de extensão, formação e pesquisa?

Apresentamos, a seguir, como temos enfrentado estas questões no cotidiano de prática e reflexão do Projeto de Extensão “Brinquedoteca: Acolher, Brincar, Criar e Formar”, projeto aprovado por meio do Edital PROBEX de 2011.

Descrição Metodológica
Quadro teórico de referência
A brinquedoteca, um espaço criativo e lúdico, foi criada para que as crianças tenham o direito e

oportunidade de brincar, e, a partir do brincar e do brinquedo, exercitar suas potencialidades, construir conhecimento e desenvolver a sociabilidade, gerando, desta forma uma situação confortável e agradável, tanto para as crianças como para suas mães e pais. Acrescente-se a isso o fato de ser também um espaço de formação para os pedagogos, espaço que tem no brincar um de seus eixos fundamentais.

Cunha (1994) afirma, na qualidade de Presidente da Associação Brasileira de Brinquedotecas, que a brinquedoteca deve ser vista como um espaço criado para favorecer a brincadeira, onde as crianças vão para brincar livremente, com todo o estímulo e manifestação de suas potencialidades e necessidades lúdicas. 

O brincar é visto por vários autores como uma atividade fundamental para o desenvolvimento global da criança favorecendo o desenvolvimento intelectual, social e emocional. De Huizinga a Giles Breaugère, passando também por Winicott, Florestan Fernandes, Madalena Freire e Kishimoto são muitos os autores que mostram a fundamental importância do brincar, atividade ainda vista como de menor importância por muitos educadores da vida prática e do mundo acadêmico. Numa visão sócio-histórica, defendida por Vigotski, a brincadeira é uma atividade específica da infância, onde a criança cria e recria a realidade utilizando sistemas simbólicos. Por meio do jogo simbólico e da brincadeira a criança experimenta e desenvolve habilidades motoras (subir, descer, pular), amplia seu vocabulário, aprende a conviver com regras e limites, propõe-se problemas e desafios, bem como constrói caminhos para superá-los.

Outro aspecto importante a ser ressaltado é que a criança ao brincar desenvolve o seu senso de responsabilidade, companheirismo, amizade, aprende a conviver com o outro, a compartilhar, a respeitar e também a resolver conflitos. O momento em que a criança está absorvida pelo brinquedo é importante, pois está exercitando sua capacidade de observar, pensar, refletir, concluir e criar, inclusive mantendo a atenção concentrada.
Temos considerado também as ideias de Edgar Morin (1995; 2000) para pensar, na perspectiva do Paradigma da Complexidade, as relações multidimensionais que se estabelecem no interior da Brinquedoteca; as contribuições de Selma Garrido Pimenta (2004) para considerar as exigências de um espaço que acolhe estagiários; e, por fim, Pedro Demo (2000) para ajudar a pensar as atividades da Brinquedoteca como um espaço de iniciação científica e de produção científica.
Pesquisa participante como metodologia
Demo afirma que, para fins de sistematização, a pesquisa participante insere-se na pesquisa prática (Demo, 2000, p.21). Para este autor a pesquisa prática “é ligada à práxis, ou seja, à prática histórica em termos de usar conhecimento científico para fins explícitos de intervenção; nesse sentido, não esconde sua ideologia, sem com isso necessariamente perder de vista o rigor metodológico”. Escolhemos tal metodologia exatamente porque estamos estudando a prática pedagógica que vem se estabelecendo na Brinquedoteca do Centro de Educação, no atendimento a crianças entre 04 e 10 anos, com vistas a não apenas acolhê-las enquanto seus pais estudam, mas também na perspectiva de contribuir com seu processo educativo em direção a uma educação para autonomia. Tal observação visa também compreender os desafios e limites que estão postos para a Brinquedoteca uma vez que seu objetivo é ser um espaço que conjugue formação, extensão e pesquisa.
Descrição das atividades da Brinquedoteca

Nos meses de junho, ao que se seguiu à seleção PROBEX, e julho, quando houve um recesso na Universidade, foram realizadas reuniões juntamente com coordenação, vice - coordenação, extensionistas e voluntários.

Tais reuniões ocorreram (e ainda acontecem), para organização e funcionamento da estrutura da Brinquedoteca, como: planejamentos, encaminhamentos para setores específicos da universidade, programação de trabalho e, principalmente, para o encontro do grupo de estudos, direcionado a análise do brincar como auxilio para desenvolvimento da saúde física, emocional, intelectual da criança, com implicações para o equilíbrio quando adulto.
A Brinquedoteca foi “re-aberta” no dia 15 de agosto de 2011 atendendo aos filhos e filhas de alunas e alunos do noturno, crianças estas na faixa etária de 4 a 10 anos.
Diariamente, tentamos construir uma roda de histórias para que haja interação entre as crianças. Abordamos o assunto definido para o dia através de histórias contadas: cantando musicas previamente selecionadas, fazendo atividades recreativas dentro do tema e as expressões artísticas.

Usamos todos os recursos disponíveis na Brinquedoteca e que melhor se adequam à proposta de trabalho durante o Projeto, tais como: livros de histórias, DVDs, músicas relativas ao tema: papeis variados (celofane, crepom, lustro, camurça), tintas guache, pintura a dedo, cola colorida, tesouras, anilinas, sucatas variadas, argila, massa de modelar, jogos e brincadeiras que possam explorar os opostos, hidrocores, bonecos de vareta, fantoches, dança, dramatização.

Elaboramos um plano de rotina para articular todas as atividades semanais:

	Dias da semana:
	     Objetivo:
	  Conteúdo:
	 Recursos:
	 Tempo:

	De Segunda a Sexta, sendo que as atividades serão distribuídas pelos dias da semana.


	- Criar atividades de rotina proporcionando bem estar de forma acolhedora e aquecimento das crianças. 

- Auxilio no desenvolvimento da linguagem oral e incentivo à leitura.

- Socialização entre as crianças.

- Auxilio no desenvolvimento da coordenação motora e percepção visual.

-Desenvolver autonomia e independência.
	- Cantigas de roda Música.

- Leitura.

- Lanche coletivo.

-Atividades artísticas, artesanais.
- Autonomia.


	-Letras de musica.

-Livros infantis, fantoches, história contadas pelas crianças.

- Colocar sobre a mesa os lanches e compartilhar entre elas.

- Materiais de artes plásticas.

-Brinquedos, cordas mesas, bambolês.
	- A partir do horário de chegada por volta das 19:00 horas.

- A partir das 21:30.


As atividades são sempre acompanhadas pela bolsista, pelas extensionistas e pelas alunas e alunos voluntários e voluntárias que colaboram com a Brinquedoteca. A partir de setembro último a Brinquedoteca passou a acolher também estagiários da disciplina de Educação Infantil do Curso de Pedagogia da UFPB: quatro estagiários nas noites de 5ª. feira, divididos em 2 turnos (2 entre 19h00 e 20h30; outros 2 entre 20h30 e 22h00).
Resultados
O trabalho na Brinquedoteca, quando pensado na perspectiva da articulação extensão, formação e pesquisa emerge com uma complexidade ainda maior do que quando focamos apenas as atividades relativas ao brincar, por si só uma atividade complexa. Vejamos abaixo os pontos que se destacam em cada aspecto pretendido sem, contudo, perder a visão do complexo.
Extensão
Do ponto de vista da extensão observamos que é necessário, em primeiro lugar, e por parte de toda a equipe de extensionistas, uma clareza, suficientemente definida, quanto às concepções fundantes de criança, de infância, de brincar, de objetivos quanto às finalidades do processo educativo vivido na Brinquedoteca. Além disso, é necessário um conhecimento das culturas de onde provêm as crianças com as quais trabalhamos além de um bom fundamento teórico sobre o brincar que esteja articulado, nas práticas dos brinquedistas, com uma boa capacidade de criação, reinvenção, adaptação, comunicação, diálogo e firmeza. Daí porque o aspecto da extensão não pode se desvincular daquele relativo à formação. Ao lado destes aspectos de caráter político-pedagógico há, ainda, a necessidade de uma melhor estrutura física, no que diz respeito ao ambiente, bem como uma renovação dos brinquedos que neste momento fazem parte do acervo da Brinquedoteca.
Formação
Observamos a formação relativamente aos colaboradores, aos extensionistas – bolsista e não-bolsistas –, aos voluntários e aos estagiários de educação infantil. É notória a necessidade de nos entendermos quanto à concepção de brincar que cada um de nós carrega. Em especial observa-se a necessidade de que os estudos de tais concepções sejam orientados pela produção científica da área de educação e, mais especificamente do campo de estudos do brincar. Além disso a formação precisaria auxiliar a observação enquanto metodologia de trabalho que, por permitir uma aproximação à criança em condições reais, fundamenta as intervenções a serem construídas na prática. Estas parecem ser, no momento, as necessidades mais urgentes.
Pesquisa
Nossa observação nos faz ver que há um eixo formado por 4 pontos que devem ser, no momento, o eixo de investigação daqueles que participam e pesquisam na Brinquedoteca. São eles: 1. A criança (Quem são as crianças de João Pessoa que freqüentam a Brinquedoteca?); 2. O brincar (Quais concepções de brincar poderá guiar o trabalho a ser realizado na Brinquedoteca?); 3. A arte como forma de expressão e educação das crianças (Qual compreensão e prática de arte e de criatividade podem nos ajudar os processos auto-expressivos e educativos das crianças que freqüentam a Brinquedoteca?); 4. Os estudantes que freqüentam a Brinquedoteca, como bolsista, extensionistas, voluntários e estagiários (Quem são? Quais suas necessidades formativas? Quais suas potencialidades?).
Conclusão
Iniciamos este texto dizendo que as perguntas que norteiam nossa pesquisa participante em nossa prática como brinquedistas são: 1.  Que desafios se colocam à gestão de uma Brinquedoteca, quando o objetivo é a articulação entre as atividades de extensão, de formação de educadores e de pesquisa? 2. O brincar é, de fato, uma atividade de significado relevante como eixo articulador de atividades de extensão, formação e pesquisa? A elas respondemos a seguir.

Os desafios dizem respeito a aspectos político-pedagógicos, de pesquisa e de organização do ambiente físico bem como do acervo de brinquedos. Do ponto de vista da pesquisa será necessário investir na investigação sobre as crianças que freqüentam a Brinquedoteca, sobre as concepções de brincar, sobre a arte no processo educativo das crianças e sobre as necessidades dos estudantes que freqüentam aquele espaço. Esta pesquisa dará elementos de base para o trabalho extensionista seja no sentido de fundamentar a prática, conhecer as culturas de onde as crianças chegam ou auxiliar o processo formativo dos estudantes brinquedistas. E do ponto de vista físico é necessário uma melhor preparação do ambiente bem como uma renovação do acervo de brinquedos.
Conclui-se que o brincar é sim uma atividade de significado relevante e que tem como articular as ações de extensão, de formação e de pesquisa, mas que, contudo, precisa ser ainda melhor estudado e compreendido no âmbito da própria Brinquedoteca.
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